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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 07-11-2010
N.Refª n.º 115/apd/10

Assunto: Greve de actividades no Linhó
Os presos que trabalham ou estudam no Linhó, nas Alas A e B, informaram a ACED estarem a preparar uma greve para começar amanhã. Alegam não ser possível continuar a assistir a mudanças de regras aos pingos, um dia após outro sem fim à vista, sem nenhuma explicação que lhes seja dada ou lógica que possam entender, sem que a Directora corresponda a pedidos de audiência (delegando sistematicamente tal tarefa). Há queixas recorrentes, como a alimentação. Há queixas específicas, já conhecidas através de queixas anteriores, nomeadamente o abuso sexual perpetrado contra as visitas de sexo feminino por duas guardas (de nomes Sissi e Antónia) que faltam ao respeito às pessoas que vistoriam, distraindo a sua atenção para penetrarem, sem aviso, os dedos pelas vaginas. (As pessoas não reclamam disto porque “não sabem os seus direitos”). Há também queixas mais abrangentes, como a injustiça dos critérios para liberdade condicional, em que se paga a “colaboração” e se “condena duas vezes” os restantes (por não beneficiarem das consequências do mesmo bom comportamento dos que saem mais cedo da prisão). Outras têm a ver com o clima de arbitrariedade, como por exemplo o facto de guardas decidirem vingar-se, partindo bens pessoais com que organizam a distribuição dos espaços nas celas, por terem “perdido” uma troca de argumentos com os presos que habitam tais celas.
A ACED divulga esta informação, conforme nos foi pedido.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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